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O contra-ataque como fator determinante dos resultados de partidas de handebol: 

uma análise da equipe da UFPR na Copa Mercosul de Handebol 

Resumo 

Introdução: O handebol é um esporte intermitente e tem alternâncias de alta e baixa intensidade, e 

esses períodos de alta intensidade podem ser determinantes para o resultado final da partida. 

Objetivo: O objetivo deste estudo foi definir se os gols de contra-ataque foram determinantes para 

o resultados dos jogos da UFPR na Copa Mercosul de Handebol. Materiais e Métodos: foram 

utilizadas 4 filmagens dos 4 jogos da equipe feminina de handebol da Universidade Federal 

do Paraná na Copa Mercosul de Handebol. Dos vídeos, foram analisados os gols que foram 

feitos de contra-ataque e os gols de ataque contra defesa, sendo os GCA os gols de contra-

ataque e GAD os gols de ataque contra defesa. Resultados: Os resultados obtidos indicaram 

que os gols de contra-ataque foram determinantes para os resultados dos jogos da equipe na 

competição, sendo que, do total de gols dos 4 jogos, 60,53% dos gols sofridos pela UFPR foram de 

contra-ataque enquanto apenas 10% dos gols da UFPR foram GCA. Conclusões: Concluiu-se que 

os gols de contra-ataque foram determinantes para os resultados dos jogos da UFPR.  

Palavras-chave: Handebol. Contra-ataque. Resultado. 

 

The counter-attack as a determinant of results on handball matches: an analysis of UFPR 

team in Handball Mercosur Cup 

Abstract 

Introduction: Handball is an intermittent sport and has alternating high and low intensity, and 

these periods of high intensity can be decisive for the outcome of the match. Objective: The aim of 

this study was to determine whether the goals of counter-attacks were decisive for the outcome of 

games UFPR the Mercosur Cup Handball. Materials and methods: 4 of 4 matches filming of the 

female team handball of Federal University of Paraná in the Mercosur Cup Handball were used. 

From the videos, the goals that were make as counter-attack and attack on defense were analyzed. 

As the GCA goals being counter-attack goals and GAD being goals from attack defense. Results: 

The results indicated that the goals of counter-attacks were decisive for the outcome of games in the 

team competition, whereas, the total goals of the 4 games, 60.53 % of conceded goals were counter-

attack goals, while only 10 % of the goals scored by UFPR were GCA. Conclusions: It was 

conclude that the goals of counter-attacks were decisive for the outcome of games of UFPR team. 

Key-words: Handball. Counter-attack. Results. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

1. Introdução 

 

O handebol é um esporte coletivo, jogado por duas equipes de 7 jogadores cada, 

totalizando 14 atletas em uma quadra cuja proporção é 40 metros de comprimento por 20 

de largura. A duração de um jogo varia de acordo com a categoria, mas um jogo oficial é 

composto de dois tempos de 30 minutos cada, com um intervalo de 10 minutos entre eles. 

Sendo uma modalidade esportiva coletiva de atividade motora completa 

(RETECHUKI & SILVA, 2001) de caráter intermitente, onde há a alternância de períodos 

de baixa e alta intensidade (BARBANTI, 1997; BAYER 1987; ELENO, BARELA e 

KOKOBUN, 2002), assim como em modalidades como o futsal e o basquete. Somados a 

isso, a estratégia, a movimentação e o estilo de jogo tem influência direta sobre a demanda 

energética do jogador durante uma partida (FERREIRA, 2010 apud. BANGSBO, 1994). 

Há uma grande ênfase na busca pela melhora da agilidade dos atletas, a partir da 

adaptação do sistema neuromuscular para a produção de movimentos rápidos e potentes 

(VAN DER TILLBAAR, 2004), notando-se, assim, uma alta demanda da capacidade 

aeróbia dos atletas de handebol (GOROSTIAGA et. al., 2006). Além disso, tem-se uma 

série de atividades durante as partidas que solicitam de forma determinante o metabolismo 

anaeróbio (SOUZA, GOMES, LEME e SILVA, 2006). Embora seja uma modalidade com 

característica intermitente, o handebol tem predominância aeróbia, mesmo que a produção 

de energia anaeróbia seja de suma importância para os momentos de esforços intensos 

(FERREIRA, 2010 apud. BANGSBO, 1994).  

Os sistemas preponderantes para a produção de energia durante os movimentos mais 

relevantes do jogo, como os saltos, deslocamentos, arremessos e situações de oposição, são 

o aeróbio (50%) e o lático (30%), onde predominam esforços rápidos e intensos. 

É uma modalidade com característica dinâmica e com intensa mobilização do 

sistema cardiovascular (ALVES, BARBOSA e PELLEGRINOTTI, 2008). O jogador se 

desloca em grande velocidade, geralmente nos contra-ataques individuais e, mais 

lentamente, na movimentação de ataque organizado e defesa (ELENO, BARELA e 



KOKOBUN, 2002), sendo o primeiro o objeto de estudo deste trabalho. 

Segundo Moutinho (2006) apud. Sanchéz (1992), o contra-ataque é a passagem de 

forma rápida da defesa para o ataque. Tem início quando a equipe adversária perde a bola e 

perdura até que a defesa esteja organizada e em equilíbrio com relação ao ataque. E este 

deve ter uma atitude permanente, ou seja, em que não exista uma separação entre a fase 

defensiva o início da mesma.  

Tendo como base essas informações, o presente estudo visou analisar a importância 

dos gols de contra-ataque na determinação dos resultados dos jogos do time feminino da 

Universidade Federal do Paraná na Copa Mercosul de Handebol.  

 

2. Materiais e Métodos 

Para o trabalho, foram utilizadas 4 filmagens dos 4 jogos da equipe feminina de 

handebol da Universidade Federal do Paraná na Copa Mercosul de Handebol, campeonato 

que a equipe participou em 2013 na cidade de Santa Maria, Rio Grande do Sul. 

Dos vídeos, foram analisados os gols que foram feitos de contra-ataque e os gols de 

ataque contra defesa, sendo os GCA os gols de contra-ataque e GAD os gols de ataque 

contra defesa. Para determinar se o gol foi de contra-ataque (CA), fosse ele sustentado ou 

direto, utilizou-se a definição de Sanchéz (1991) citado por Moutinho (2006), para esse 

termo. Segundo ele o CA é uma fase do jogo ofensivo que, a partir da recuperação da bola, 

é desenvolvida e finalizada em situação de superioridade numérica ou posicional, onde a 

defesa adversária ainda se encontra na fase de recuperação defensiva. 

Para análise dos resultados, foi feita uma estatística simples para determinar o 

percentual de gols feitos de contra-ataque e os gols realizados no ataque contra a defesa. 

Tendo esses números em mãos, determinou-se se os GCA definiram os resultados dos 

jogos. 

Não foram levados em consideração arremessos certos ou errados, bem como o que 

desencadeou o contra-ataque, seja uma roubada de bola, um erro de passe ou qualquer outra 



situação de jogo que transfira a posse de bola para o adversário. 

 

3. Resultados 

Os resultados colhidos foram alocados em 5 tabelas, sendo as quatro primeiras 

correspondentes aos jogos realizados e a última referente ao número total de gols. 

 

Tabela 1 – Jogo 1 – Malvin (Uruguai) x UFPR 

Jogo 1 

  % 

  Malvin x UFPR Malvin UFPR 

Placar 23 - 14 100 100 

GCA 11 - 2 47,83 14,29 

GAD 12 - 12 52,17 85,71 

Fonte: Dados do estudo conforme análise. GCA = gols de contra-ataque; GAD = gols de ataque contra defesa; % = valor em percentual. 

A tabela acima é referente ao primeiro jogo realizado pela equipe na competição. 

Pode-se notar que o resultado foi definido pelo número de gols de contra-ataque realizados 

pela equipe uruguaia, já que nos gols de ataque contra defesa ambas permaneceram 

empatadas ao final do jogo. O número de gols do time da Malvin feitos por meio de CA foi 

de 47,83%, já os da UFPR foram apenas 14,29% dos gols feitos no jogo. Sendo assim, o 

resultado final da partida foi determinada pelos GCA, tendo a equipe uruguaia sido mais 

eficiente que a equipe paranaense. 

 

 

 

 



 

 

Tabela 2 – Jogo 2 – Layva x UFPR 

Jogo 2 

  % 

  Layva x UFPR Layva UFPR 

Placar 21 - 14 100 100 

GCA 16 - 1 76,19 7,14 

GAD 5 - 13 23,81 92,86 

Fonte: Dados do estudo conforme análise. GCA = gols de contra-ataque; GAD = gols de ataque contra defesa; % = valor em percentual. 

Essa segunda tabela, se refere ao segundo jogo do time da UFPR na competição, 

frente a outro adversário uruguaio. Nesta, pode-se notar que a equipe da UFPR foi superior 

no quesito GAD, tendo anotado 92,86% dos gols desta forma, quando o adversário anotou 

apenas 23,81%. O que não bastou para o resultado final da partida, pois a equipe da Layva 

fez a maior parte dos seus gols de CA, 76,19% e a UFPR não foi eficiente nesse quesito, 

ficando com apenas 1 gol de CA (7,14%). Pode-se afirmar que esse jogo também foi 

definido pelos gols de CA.  

Tabela 3 – Jogo 3 – Feevale x UFPR 

Jogo 3 

  % 

  Feevale x UFPR Feevale UFPR 

Placar 35 - 5 100 100 

GCA 25 - 0 71,43 0 

GAD 10 - 5 28,57 100 

Fonte: Dados do estudo conforme análise. GCA = gols de contra-ataque; GAD = gols de ataque contra defesa; % = valor em percentual.  

A tabela acima mostra a superioridade da equipe da Feevale, do Rio Grande do Sul, 

sobre a equipe da Universidade Federal do Paraná. Neste jogo os GCA não foram os 

determinantes do resultado da partida, já que em nenhum dos quesitos a UFPR ficou 



próxima ou empatada com a equipe adversária. Sendo assim, pode-se dizer que as gaúchas 

tinham um time muito superior às paranaenses, tanto nos quesitos táticos quanto físicos. 

Assim como se pode notar na tabela seguinte (TABELA 4), que se refere ao jogo da 

UFPR frente à equipe da UCS, também do Rio Grande do Sul. 

Tabela 4 – Jogo 4 – UCS x UFPR 

Jogo 4 

  % 

  Caxias x UFPR Caxias UFPR 

Placar 35 - 7 100 100 

GCA 17 - 1 48,57 14,29 

GAD 18 - 6 51,43 85,71 

Fonte: Dados do estudo conforme análise. GCA = gols de contra-ataque; GAD = gols de ataque contra defesa; % = valor em percentual.  

 

E, a seguir a tabela dos valores totais da competição, mostrando que 60% dos gols 

das equipes adversárias foram de CA e da UFPR apenas 10%. Pode-se deduzir frente a 

esses valores que as paranaenses foram prejudicadas pelos quesitos resistência, força e 

velocidade, que são fatores muito importantes dentro de um jogo de handebol e podem 

definir uma partida. 

Tabela 5 – Valores totais da competição 

Total 

  % 

  Adversário x UFPR Adv. UFPR 

Placar 114 - 40 100 100 

GCA 69 - 4 60,53 10,00 

GAD 45 - 36 39,47 90,00 

Fonte: Dados do estudo conforme análise 

 



4. Discussão 

Estando em constante evolução, o handebol é uma modalidade de característica 

dinâmica e veloz (SEVIM e BILGE, 2007; MEDINA, RUBIO, BLÁZQUEZ et. al., 2012), 

e requer esforços físicos de alta intensidade e curta duração, com ênfase nas capacidades 

motoras de velocidade e força (principalmente as forças rápida e explosiva) (ELENO, 

BARELA e KOKOBUN, 2002; SOUZA, 2000). A explosão para realizar um arremesso, 

uma defesa, uma mudança rápida de direção e velocidade para realizar um contra-ataque 

são exemplos de alta intensidade no handebol (FRITZEN, CASTRO, VIGNOCHI e 

NAVARRO, 2010). E estas, podem ser solicitadas em maior grau nas situações decisivas 

do jogo (ALVES, BARBOSA E PELLEGRINOTTI, 2008). 

Diante do exposto, buscou-se neste estudo investigar por meio de análise de vídeos 

se os contra-ataques foram determinantes na predição do resultado dos jogos realizados 

pela equipe da UFPR na Copa Mercosul de Handebol de 2013.  

Corroborando com os dados encontrados no presente artigo, o estudo de 

Krusinskiene e Skarbalius (2002) mostrou que a eficácia de uma equipe é determinada por 

três índices: a eficácia do contra-ataque, a eficácia da defesa e o número de ataques.  

Citando a defesa como fator predisponente para sucesso nos contra-ataques, Gruiç 

et. al. (2006) realizou um estudo que mostrou que as características dos times bem 

sucedidos e com contra-ataques rápidos eram as seguintes: seleção adequada de um sistema 

defensivo, reação rápida ao arremesso errado da equipe adversária, velocidade na corrida e 

boa técnica de arremesso. 

Outro estudo de Srhoj, Rogulj e Katic (2001), analisou o campeonato mundial de 

handebol de 1999. Para a análise, os autores determinaram algumas variáveis que prediziam 

a frequência e efetividade dos lançamentos para contra-ataque. Ao final da estatística, 

verificou-se que o resultado final das partidas não dependiam da quantidade de lançamentos 

realizados, mas sim da qualidade destes lançamentos, concluindo, assim, que as melhores 

opções para se realizar o ataque no handebol são em ações individuais e de contra-ataque. 

Além disso, García et. al. (2008), realizaram um trabalho de comparação entre 

equipes ganhadoras e perdedoras nas etapas de formação e encontraram diferenças 

estatisticamente significativas entre as equipes em diversos pontos da análise, entre eles os 



lançamentos para contra-ataque e os gols de contra-ataque. Nesta mesma linha, o estudo de 

Rogulj, Shorj e Srhoj (2004) detectou que as melhores equipes eram aquelas que utilizavam 

mais os CA e os ataques curtos e ininterruptos como meio de chegar ao tento. 

Segundo Medina, Rubino e Blázquez et. al. (2012), as equipes ganhadoras possuem 

jogadores mais eficazes nos lançamentos devido à melhor preparação e condição física e a 

um melhor processo de aprendizado. Em relação ao processo de aprendizado, García, 

Moreno e Cabero (2011) fizeram um estudo para verificar a eficácia da variabilidade de 

treinamento sobre a precisão do lançamento de 7 metros em 14 atletas e detectaram que a 

prática variada é funcional na melhora das respostas adaptativas ao erro no objeto do 

estudo. 

A eficácia no lançamento tem valor significativo na vitória das equipes femininas 

(Medina, Rubino e Blázquez et. al. 2012). E o contra-ataque se tornou uma das principais 

preocupações das grandes equipes, além de ser um meio eficiente de marcar gols (BILGE, 

2012). 

 

5. Conclusão 

Nos times esportivos, a interpretação da performance motiva pesquisadores e 

técnicos a desenvolver, aprimorar os indicadores preditores de sucesso nas competições. E 

no handebol, assim como em outras modalidades coletivas como o basquete ou o futsal, o 

contra-ataque é um fator determinante de resultados e que diferencia os times vencedores 

dos times perdedores. 

Frente à metodologia utilizada e os resultados obtidos, pode-se concluir que os 

contra-ataques são determinantes para os resultados de partidas de handebol, sendo eles por 

lançamento direto ou por saída rápida contra a defesa desorganizada.  

Este estudo teve como limitações a falta de análise dos fatores que desencadearam o 

contra-ataque ou que passaram a posse de bola para o time adversário. Teve, também, um 

pequeno número de jogos analisados, mas que foram suficientes para a conclusão da 

hipótese proposta no início do estudo. 



Para um próximo estudo, indica-se a análise de outras variáveis, como o que 

desencadeou o contra-ataque e qual o tipo de contra-ataque realizado, bem como a 

avaliação de meios de treinamento das equipes e perfis somatotípicos dos atletas, para que a 

análise seja mais fidedigna e traga mais informações acerca das diferenças entre times 

vencedores e perdedores. Além disso, podem ser analisadas as posições que realizaram os 

arremessos, eficiência de lançamentos e arremessos, dentre vários outros aspectos 

pertinentes a uma partida de handebol. 
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